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DESLIGNIFICAÇÃO DA POLPA DE EUCALIPTO COM OXIGÊNIO E PERÓXIDO ÁCIDO CATALISADO 
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Com a tecnologia hoje existente, é necessário aumentar a taxa de deslignificação da polpa de eucalipto visando a posterior redução de reagentes químicos na etapa de branqueamento. Para isso, se requer elevado investimento, despertando grande interesse nos meios empresariais e científicos em busca de alternativas para simplificar o processo. Este trabalho teve como objetivo estudar o efeito da adição de sulfato de magnésio no estágio de oxigênio e também a utilização do estágio de peróxido ácido, catalisado com molibdênio (PMo). No estágio com oxigênio foi utilizada polpa marrom industrial com: 41,1% de alvura, número kappa 14,3, viscosidade 1384 cm3/Kg e teor de hexenurônicos 58,3 mmol/Kg. Na segunda etapa foi utilizada polpa industrial do estágio de oxigênio, com: 51,1% de alvura, número kappa 11,0, viscosidade 1156 cm3/Kg e teor de hexenurônicos 58,2 mmol/Kg. Foram utilizadas normas TAPPI e Standard Methods, para avaliação da polpa. Com a variação da carga de sulfato de magnésio, no estágio de oxigênio, observou-se que a viscosidade da polpa e a seletividade do processo aumentaram proporcionalmente ao aumento da carga, enquanto que o número kappa e alvura permaneceram constantes. No estágio PMo observou-se redução do número kappa, da viscosidade e do teor de ácidos hexenurônicos com o aumento da dosagem de molibdênio, temperatura e tempo. Dentre estas variáveis, a dosagem de molibdênio mostrou-se mais seletiva. A aplicação do sulfato de magnésio no estágio de oxigênio, melhorou a qualidade da polpa produzida, apresentando uma menor degradação da celulose, com um menor gasto de reagentes, obtendo maior rendimento e menores danos ao ambiente. O estágio de PMo, a ser aplicado na torre de alta consistência, apresentou melhores condições de operação em: 750C, 4 horas e 0,1 Kg/t molibdênio. (CNPq) 

